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			PREFÁCIO 

			Este livro inclui-se aos recentes estudos sobre a ocupação, no decorrer da primeira metade do século XX, dos territórios posteriormente denominados Norte do Paraná e Norte Pioneiro. A abertura da nova frente de ampliação e reorganização do capitalismo buscando formas de obtenção de lucro iniciou-se, de fato, nos anos quarenta daquele século e se traduz nos dias atuais um exemplo de progresso e desenvolvimento econômico-social espetacular nas duas principais cidades da região – Londrina e Maringá. 

			A publicação, cujo conteúdo destinou-se primeiramente à defesa de tese de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá-PR intitulado “O Colégio Coração de Jesus no contexto de consolidação do município de Nova Esperança-PR”, elaborado sob a orientação do Prof. Dr. Cezar Alencar Arnaut de Toledo, se dá num momento em que o Norte do Paraná enfrenta, no campo das ideias, a veiculação de um pensamento aliado às forças convertidas em obstáculo ao avanço histórico e se põe a serviço da luta contrarrevolucionária, objetivando impedir a marcha das transformações sociais. Abordar reflexivamente este processo no âmbito das condições pertinentes ao estágio coevo à economia nacional e da nova geopolítica mundial certamente trará respostas às questões que ainda perduram no contexto produtivo e social da região enfocada.  

			O estudo meticuloso realizado por Renata Franqui, enfatizando o surgimento de estabelecimentos escolares voltados à preparação de uma elite para conduzir a sociedade regional política e economicamente, põe em relevo as peripécias imanentes ao processo construtor das cidades componentes das hoje regiões metropolitanas do Norte Pioneiro e Norte do Paraná, tornando o território agregado local no qual a riqueza capitalista reencontraria o vigor necessário à sua manutenção, ao mesmo tempo em que moldava as consciências no sentido inquestionável dessa forma de ser social.   

			Os documentos obtidos no decorrer da pesquisa sobre o Colégio Coração de Jesus e a posterior leitura e análise resulta em alentada reflexão acerca do processo educacional desenvolvido nos colégios confessionais, nos quais os conteúdos educativos, cuidadosamente elaborados, visavam instruir o alunado, pertencentes às famílias em condições econômicas favoráveis a se posicionarem na sociedade confirmando as diferenças econômico-sociais vigentes no ideário burguês.

			Nesse ponto evidencia-se o projeto educativo católico, de natureza tradicionalista, no setor educacional dos territórios recém-abertos. Inúmeras escolas dirigidas por padres e irmãs foram inauguradas no eixo que cortava as terras recém-colonizadas. O mapa do estado do Paraná, traçado nos anos 50 do século passado, especificamente apontava para o alargamento das ocupações conquistadas pela igreja católica no intuito de sedimentar seus interesses não somente na conquista de fiéis, mas, ao fazê-lo, expor o poderio político diante do estado. Essa é uma questão cara ao estudo apresentado neste livro, qual seja, permitir que a relação entre Estado e igreja católica venha a ser compreendida como um dos aspectos do processo colonizador ao submeter os dados documentais à extensiva análise, esmiuçando as entrelinhas a fim de que o objetivo de fortalecer a burguesia local, seja por meio das prelações religiosas, imprensa escrita e radiofônica e outros expedientes se revelasse em evidente clareza.

			O trabalho frutuoso realizado pela autora, qualidade já demonstrada nos primeiros projetos de pesquisa desenvolvidos na graduação e, após, no mestrado com tema relacionado à imprensa feminina no século XX, reconstitui a história da abertura das terras incultas à derrubada das florestas, a chegada de centenas de trabalhadores oriundos das mais diversas regiões brasileiras, movidos pelo desejo de fortuna e influenciados pela narrativa publicitária de um Novo Eldorado, onde a riqueza abundaria e o trabalho completaria a sua obtenção. 

			 Na esfera da criação e consolidação do município onde a escola foi arquitetada – Nova Esperança –, denominada anteriormente por Capelinha, situada ao noroeste do estado do Paraná, revisitar o processo de fundação do Colégio, os princípios filosóficos que a ele deram sustentação, a quem se destinava e as razões de tal, os conteúdos aplicados na formação dos considerados “a nata social”, os dirigentes e professores, o controle interno exercido pela ordem religiosa e superiores eclesiásticos, a atuação do Estado e a contribuição desse empreendimento religioso na consolidação do município e parte necessária ao processo de desenvolvimento exige um esforço capital porque, ao se trabalhar com a multiplicidade de relações, leva-se em conta o caráter de luta entre homens socialmente diferentes, por conseguinte, com interesses também diferentes. 

			A coleta de materiais sobre a época e relacionados à escola e aos órgãos a ela circunscritos, de domínio público e privado, foi definida pela autora como um enorme desafio visto a dificuldade de acesso ao corpo documental, situação que expressa bem os pesares que os pesquisadores enfrentam ao se proporem refletir o passado e as práticas sociais nele vigentes. Nesse quesito, ressalta-se um dos aspectos mais audaciosos de análises sobre os fatos e acontecimentos históricos que redundaram na construção dessas cidades pujantes economicamente ao conduzir o pesquisador, no manejo do método escolhido para dar voz às manifestações humanas não deixar de incluir todos os lados dessa história. A autora não dispensa a construção dos novos povoamentos como parte do esforço não somente de “paulistas abonados”, mas de “nordestinos retirantes”, como afirma João Laercio Lopes Leal (٢٠١١), vindos a realizar o trabalho bruto de erigir, nos mais diversos ofícios, fisicamente os primeiramente povoados.

			Este aspecto reafirma o propósito de entender o processo de colonização no norte paranaense mantendo-o vinculado às determinações mais gerais do capitalismo, ou seja, as múltiplas determinações que as abrangem e que se expressam por meio das configurações econômicas, sociais, políticas, e todas as outras criadas pelas relações recíprocas que os homens mantêm entre si.

			A organização temática utilizada pela autora permite compreender a amplitude desse projeto colonizador no norte paranaense, iniciado pelo capital inglês, coadjuvado por diversos autores, entre os quais nota-se a predominância da igreja católica na ocupação do território e no consequente crescimento da influência política que passou a exercer bem como a condição primária na formação ideológica dos indivíduos. 

			A expansão da doutrina e da filosofia moral de cunho religioso teria, nos inúmeros colégios e escolas inaugurados pela Diocese de Jacarezinho, um dos meios mais eficazes na manutenção da supremacia da religião católica, ampliando a fé cristã e sedimentando um modo de pensar de natureza conservadora e oposta às mudanças sociais. O contexto político-social do período e a grandeza do empreendimento colonizador, para ser efetivo, tiveram de contar com aliados que recebiam a educação necessária de garantia da dominação burguesa e de contrariedade às ideias comunistas que vicejaram também no Brasil durante o século XX.

			A análise realizada por Renata Franqui expõe não apenas a história do Colégio Coração de Jesus e os aspectos da atuação educativo-religiosa e alcance da ação evangelizadora que promoveu na antiga Capelinha, mas aprofundou por fazê-la considerando a existência do estabelecimento escolar um dos meios necessários à consolidação dos interesses burgueses na parte nova que se abria no sul brasileiro. O diálogo mantido com as forças presentes e impulsionadoras do empreendimento conduz ao entendimento de que a igreja católica participou ativamente do desenvolvimento da região e o colégio, em particular, cumpriu a tarefa a ele designada de formar consciências, fortalecer a moral religiosa e manter a sociedade sem questionamentos, vendo-a como fruto da natureza e não da ação humana. 

			As muitas perspectivas de leitura e de questões que o livro traz, nem sempre concorde com a história oficial e dos que a contam de acordo com suas preferências de classe, os caminhos que apontam à reflexão, enfim, fazem desse estudo primeiramente acadêmico um texto vigoroso no sentido de lançar luzes à forma como o movimento da história realiza as suas tarefas e à maneira como os homens respondem a ela. A abertura dos dois Nortes não foi pacífica, tampouco fácil, mas resultou produtiva economicamente e conscientemente propensa à conciliação de classes tal qual se almejava desde a época em que ainda era apenas projeto. 

			Marcília Rosa Periotto

			Maringá, 20 de julho de 2023.
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			PRÓLOGO

			Ser convidada pela Renata Franqui para apresentar este livro foi uma grata surpresa. Fiquei muito honrada com a possibilidade de escrever algumas palavras sobre uma autora que tive o privilégio de acompanhar de muito perto em sua formação na pesquisa e que hoje nos brinda com uma obra que certamente contribui com a área de Educação e com o campo específico no qual se insere: a História da Educação. 

			Este livro é resultado de uma pesquisa bibliográfica e documental desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá, e que conferiu à Renata Franqui o título de Doutora em Educação. Isso significa que as análises apresentadas nesta obra são fruto de uma trajetória de investigação consistente e que a autora vem percorrendo desde o mestrado. Renata Franqui dialoga com as fontes diversas a partir de uma perspectiva histórica e considera as relações materiais e de produção da vida ao fazê-lo. Isso significa entrelaçar o contexto histórico em suas dimensões política, social, cultural, econômica e religiosa. 

			Além de realizar uma boa revisão de literatura sobre a História das Instituições Escolares, a autora se debruçou em arquivos diversos e nos brinda com a descrição desse itinerário, o que, além de contribuir com a temática específica desta obra, torna-se uma importante ferramenta para pesquisadores em formação.

			Vale destacar uma importante contribuição da autora a partir da pesquisa que deu origem à esta obra: a digitalização de quase mil páginas de documentos históricos e que compõe o acervo do Projeto de Museu Histórico desenvolvido pela Casa da Cultura e Biblioteca Pública de Nova Esperança em parceria com a Central de Documentações da Universidade Estadual de Maringá (CDO – COMCAP/UEM). 

			A autora analisa historicamente o projeto educacional do Colégio Coração de Jesus, uma instituição administrada a partir de 1959 pelas irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus. A instituição está localizada no noroeste do estado do Paraná, no município de Nova Esperança. Ao realizar esse recorte a partir do micro, Renata Franqui não perde de vista a totalidade e insere seu objeto em um contexto mais amplo.  Articula o processo de fundação e atuação do colégio com o contexto local, regional e nacional. Estudos que são desenvolvidos a partir dessa perspectiva total da história permitem, conforme nos alerta o historiador Eric Hobsbawm (1998), o embate frente a alguns problemas presentes no discurso histórico sobretudo, os usos (e abusos) da história, tanto na sociedade quanto na política, e um enfrentamento ao próprio fato de que grande parte da historiografia atual considera o materialismo histórico um método ultrapassado de análise da História.

			Logo na introdução a autora apresenta sua perspectiva a partir da totalidade histórica apesar da definição do objeto a partir da história local. Muitas vezes os termos local e regional têm em seu uso cotidiano a ideia de dependência, ou ainda o estabelecimento de limites e fronteiras, que demarcam espaços de poder político, econômico e ideológico. Contudo, nesta obra, Renata esclarece aos leitores logo de início que adotará uma análise considerando que: “As configurações política, social, cultural, econômica, religiosa e tantas outras nas quais os homens empreendem suas atividades são dimensões que compõem o processo histórico enquanto totalidade, sem subordinações ou compartimentações. Constituem-se como determinantes, assim como são determinadas pelas ações dos homens, em uma relação de reciprocidade” (p. ).

			O local e o nacional, desde que analisados dialeticamente, como propõe este livro, não são opostos e excludentes. Os estudos locais são importantes para compreender a educação de modo concreto e mais amplo. Segundo Dermeval Saviani (2012, p. 26), “[...] a melhor maneira de respeitar a diversidade dos diferentes locais e regiões é articulá-los no todo, e não isolá-los. Isso porque o isolamento tende a fazer degenerar a diversidade em desigualdade, cristalizando-a pela manutenção das deficiências locais”. Esse livro se insere nesse esforço de respeitar a diversidade, uma vez que não isola a fundação do Colégio Sagrado Coração de Jesus no município de Nova Esperança, mas o relaciona com o processo de reocupação da região e entrelaça de modo dialético os aspectos políticos, econômicos e sociais à Educação. 

			O livro está organizado em seis capítulos, incluindo a introdução e a conclusão, que já fornecem ao leitor o caminho adotado na pesquisa. Após a primeira capítulo, que introduz a obra, a autora apresenta os levantamentos realizados sobre instituições escolares com destaque para o lugar da Congregação do Sagrado Coração de Jesus, congregação religiosa que dirige a instituição escolar em tela, na historiografia da Educação brasileira. Na sequência, analisa o contexto de fundação da referida congregação religiosa, sua chegada em terras brasileiras e paranaenses e os princípios educativos do apostolado. No quarto capítulo, a autora detalha o contexto histórico histórico, político, social e econômico paranaense em articulação com a fundação do município de Nova Esperança e do Colégio em meados do século XX. Faz isso a partir de uma discussão sobre os grupos escolares no município, sua importância e legado para a Educação. Interessante ressaltar o olhar da autora sobre o processo de colonização planejada dessas terras no século XX. No caso dos estudos sobre a região em específico, não é incomum encontrar estudos memorialistas, que enfatizam e enaltecem a atuação dos chamados “pioneiros” na construção da região e do próprio estado do Paraná, inclusive sua participação na fundação de escolas. Na contramão dessa perspectiva, a autora, ancorada em denso referencial teórico a partir de fontes bibliográficas e documentais, considera o momento de fundação do colégio como de reocupação das terras, uma vez que já havia presença de povos originários e posseiros na região. A autora esclarece que: “Nesse processo de reocupação das terras do norte do Paraná há uma relação de poder que se estabelece em benefício dos grandes fazendeiros e das empresas colonizadoras, em detrimentos dos povos nativos e pequenos proprietários que, com pouca ou nenhuma instrução ou apoio do poder público, não possuíam condições objetivas para protegerem suas terras” (p. ).

			No penúltimo capítulo, antes de apresentar suas conclusões, Renata Franqui apresenta uma variedade de fontes sobre a história do Colégio Coração de Jesus no município de Nova Esperança. A diversificação de fontes possibilita uma diversificação das temáticas no campo da História da Educação. Nos estudos sobre instituições escolares, além de detalhes sobre a fundação, público atendido, impacto social do colégio e seus egressos, há muito o que contribuir no que se refere à compreensão da própria sociedade na qual o Colégio está inserido. Segundo a autora conclui ao final desta parte, o Colégio, que ainda hoje existe e atende a uma parcela da população, cumpriu seu papel na estratificação social e difusão dos ideiais da Igreja Católica no município. Destaca que: “Ao longo de sua trajetória, por comercializarem o produto educação, o Colégio se transformou em uma instituição de e para um público seleto, contribuindo para fortalecer as diferenciações sociais e ampliando a estratificação daquela sociedade em pleno processo de expansão” (p. ).

			Renata conclui que “[...] a educação ofertada pela instituição, no contexto de consolidação do município de Nova Esperança/PR, incidiu sobre a formação de sua elite econômica [...]” e “[...] pautada nos princípios da moralidade conservadora cristã” (p.  e ). 

			Compreender o passado em suas diferentes dimensões nos permite compreender, mais que mudanças, permanências. Os estudos sobre as origens da instrução primária na região noroeste do Paraná, de maneira histórica, implicam no estudo do próprio processo de reocupação dessa região, no contexto da expansão da produção cafeeira para o chamado “norte novo” do Paraná. Sistematizar a história das instituições escolares na região é também preservar o patrimônio documental que possibilitará a compreensão não apenas da instituição analisada, mas de seu contexto local e regional em sua relação com o nacional. Nesse sentido, a leitura desta obra como resultado de uma pesquisa científica da área de Educação pode colaborar na compreensão da Educação para além dos discursos memorialistas, de narrativas que falseiam a realidade imersas em imediatismos e presenteísmo que impregnam hoje a visão de mundo e sociedade de grande parte da população.  Além disso, colabora na preservação de um conjunto documental que pode possibilitar outras pesquisas. 

			Desejo uma excelente leitura!

			Vanessa Campos Mariano Ruckstadter

			Inverno de 2023
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			1. INTRODUÇÃO

			Este estudo está vinculado à área de História da Educação, particularmente no campo da História das Instituições Escolares. Trata-se de uma pesquisa documental e bibliográfica, cujo objetivo é analisar historicamente o projeto educativo do Colégio Coração de Jesus, administrado pelas irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus a partir do ano de 1959, na cidade de Nova Esperança, situada na região noroeste do estado do Paraná. De maneira específica, o estudo visa esclarecer a forma como a escola, a partir de suas particularidades, expressou o movimento histórico do contexto global da sociedade na qual foi engendrada.

			Considerando que a realidade é um todo complexo, entendê-la em sua multiplicidade de relações requer a compreensão de que o processo histórico não se restringe a uma sucessão de acontecimentos e fatos que se encadeiam em um esquema ordenado. As configurações política, social, cultural, econômica, religiosa e tantas outras nas quais os homens empreendem suas atividades são dimensões que compõem o processo histórico enquanto totalidade, sem subordinações ou compartimentações. Constituem-se como determinantes, assim como são determinadas pelas ações dos homens, em uma relação de reciprocidade.

			Por essa razão, uma ressalva se faz necessária: o conhecimento que este trabalho pretendeu erigir a respeito do Colégio Coração de Jesus de Nova Esperança também é um produto historicamente engendrado. Expressa a posição teórica, as expectativas e o diálogo empreendido com as fontes pelo sujeito que pesquisa, no corolário dos limites e das possibilidades decorrentes do lugar que ocupa na prática social. A dinâmica da investigação procurou ter em vista os processos constitutivos do real, buscando apreender dele o seu sentido histórico.

			As transformações decorrentes do desenvolvimento do capitalismo na Europa na primeira metade do século XIX oferecem as bases para a compreensão do fenômeno migratório do período. Se, por um lado, a Revolução Industrial (1760-1840) alterou radicalmente os sistemas de transportes terrestres e marítimos e ampliou a capacidade produtiva das fábricas; por outro, significou a derrocada de milhares de pequenos agricultores e artesãos que não eram capazes de concorrer com as novas e poderosas indústrias. Naquele momento, a Europa experimentava pela primeira vez um expressivo decréscimo das taxas de mortalidade, alcançando os mais baixos níveis históricos, justificado pelos avanços científicos e pelas melhores condições de saneamento. Paralelamente, o aumento dos índices de natalidade fez acentuar o crescimento populacional e, com ele, a demanda pela produção de alimentos.

			As grandes correntes emigratórias ocorridas no final do século XIX e no início do século XX com destino às Américas são resultado desse cenário de precariedade de condições econômicas1. Como um escoadouro, o Brasil foi uma das nações do continente americano que mais recebeu trabalhadores europeus expatriados, em razão das condições climáticas favoráveis à agricultura. Outro fator de atração consistia na abundância de terras férteis e, sobretudo, na escassez de mão de obra, tendo em vista a recente proibição do trabalho escravo.

			Localizada nas terras adquiridas pela Companhia de Terras Norte do Paraná junto ao governo do estado anos antes, – a partir do projeto colonizador de expansão do capitalismo inglês para ampliar suas perspectivas de lucro –, a região que hoje é o município de Nova Esperança iniciou seu povoamento a partir do ano de 1948, com a chegada de correntes migratórias de diversas regiões do país. O território de Capelinha somente foi legalmente instituído e elevado à categoria de município em 1951. A instalação e a abertura do comércio local impulsionaram a chegada de diversas famílias à região.

			Por iniciativa do primeiro vigário Padre José Antonio Roldan (1925-2020) e mantida pela Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, em resposta a uma exigência da instituição Igreja Católica, a Escola Paroquial Nossa Senhora da Esperança foi criada em 1954, para atender jovens e crianças que necessitavam de instrução. Em 1959, chegaram ao município as primeiras Irmãs Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus, Irmã Ciríaca Rampo (1909-1993), Irmã Domingas Brotto (1925-2019) e Irmã Romualda Juliani (1929-?), com a missão de promover uma educação evangelizadora.

			A instituição faz parte de uma ampla rede de escolas ligada ao Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, fundado por Madre Clélia Merloni, em 1894, na Itália. A ação missionária das apóstolas chegou ao Brasil em 1900, com o intuito de prestar assistência espiritual aos imigrantes italianos, que chegavam ao país em quantidade expressiva. Embora o Colégio Coração de Jesus faça parte de uma rede de escolas cujas unidades educacionais estão presentes em diversos estados do país, nada fora escrito ou pesquisado sobre a unidade situada em Nova Esperança/PR, o que configura a originalidade da temática da pesquisa.

			O estudo é justificado pela relevância social atribuída ao Colégio Coração de Jesus, assim como pela eficácia de seu trabalho na disseminação da doutrina católica e da moral alicerçada na fé cristã em Nova Esperança durante os anos iniciais de seu desenvolvimento. Além disso, outro elemento motivador da pesquisa é a carência de estudos acadêmicos relacionados à história da educação – seja ela ofertada por instituições públicas ou privadas – no município de Nova Esperança.

			O trabalho foi norteado pelo seguinte problema de pesquisa: Como o Colégio Coração de Jesus expressou, no contexto da consolidação do município de Nova Esperança/PR, o movimento geral da Igreja Católica em busca da manutenção de sua hegemonia religiosa na região? E mais, de que forma essa instituição escolar privada fortaleceu as diferenciações sociais numa sociedade em processo de constituição? A hipótese é que a ação educativa alicerçada nos princípios da doutrina católica empreendida pela referida instituição contribuiu para a efetivação da estratificação social do município, tendo em vista a priorização do atendimento aos filhos da elite econômica, que dispunham de recursos para arcar com os custos de uma educação de alto nível, ofertada em uma escola privada, em oposição ao ensino público frequentado pelos filhos das famílias que não possuíam condições econômicas necessárias para pagar pelos estudos.

			Tendo em vista o fato de o Colégio Coração de Jesus se encontrar em pleno funcionamento, o estudo poderia ter sido conduzido a partir de dois condicionantes temporais: o de buscar a história do passado e do presente ou apenas debruçar-se sobre a história do passado da instituição, priorizando um determinado recorte temporal. Para este trabalho, optou-se por pesquisar as décadas iniciais de funcionamento da instituição – que coincidem com o período de consolidação do município de Nova Esperança – situando-a no tempo e no espaço.

			O levantamento das fontes consistiu em uma experiência desafiadora. A precariedade de alguns acervos e, sobretudo, da pouca ou nenhuma colaboração enfrentada ao solicitar acesso para a pesquisa em determinados arquivos não inviabilizou, entretanto, a constituição de um corpus documental expressivo. O inventário de fontes foi constituído a partir do seguinte percurso: em outubro de 2018 foi realizada uma visita à Biblioteca Pública do Paraná (Curitiba/PR), para consulta dos acervos de história do Paraná e imprensa, porém, ambas as bibliotecas setoriais passavam por reforma e o conteúdo não pôde ser acessado. Na ocasião, foi realizada uma visita à Casa São José, espaço destinado ao repouso e cuidado das irmãs idosas do Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, onde foi possível conhecer uma das fundadoras do Colégio Coração de Jesus, Irmã Domingas Brotto, falecida no ano seguinte.

			No mesmo período foram realizadas outras duas visitas. A primeira, ao Arquivo Público do Paraná, onde havia poucos documentos históricos relacionados à fundação do município de Nova Esperança. No Museu Paranaense foi possível encontrar objetos e documentos históricos sobre o Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, tais como uma placa de homenagem do Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus a Ney Braga2 (18/10/1976), e duas lembranças de conclusão do curso ginasial do Colégio Sagrado Coração de Jesus (1955 e 1958). Sobre o município de Nova Esperança, foram localizados: medalha de comemoração pelos 15 anos de fundação da cidade, medalha do Curso Normal Regional Julia Wanderley de Nova Esperança, medalha de Pedro Arthur Sampaio (responsável pela administração dos municípios entre 1964 e 1967) e um diploma de cidadão de Nova Esperança atribuído a Ney Braga (1962).

			Em março de 2019 ocorreu a primeira visita ao Colégio Coração de Jesus com a intenção de iniciar a pesquisa propriamente dita. A instituição não permitiu o acesso aos documentos originais, restringindo-o às versões digitalizadas e a algumas poucas fotografias registradas ao longo da história do colégio. Na ocasião, o acesso sem ressalvas ficou restrito às listas que continham os nomes dos alunos das primeiras turmas da Escola Paroquial Nossa Senhora da Esperança, de 1954 e 1955.

			Ainda no mês de março, em visita à Casa da Cultura e à Biblioteca Pública de Nova Esperança, localizou-se muitos arquivos úteis à pesquisa. Além de centenas de fotografias coletadas para o Projeto de Museu Histórico, iniciativa que está em desenvolvimento e recebe o apoio da prefeitura de Nova Esperança, em que foi possível acessar revistas históricas, arquivos audiovisuais, livros e demais materiais relacionados à fundação do município e também ao desenvolvimento de sua educação pública.

			Em abril de 2019 realizou-se uma nova visita à Biblioteca Pública do Paraná e, dessa vez, não havia quaisquer impeditivos que inviabilizassem o acesso aos arquivos buscados. Além de documentos específicos da Prefeitura de Nova Esperança, contendo narrativas da época da fundação da cidade, foram encontrados panfletos de campanha política, recortes de jornais e revistas das décadas de 1950 e 1960.

			A visita ao Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus (Curitiba/PR) foi realizada no dia 7 de maio de 2019. A sede provincial possui um vasto acervo sobre cada unidade escolar e, nele, o inventário sobre o Colégio Coração de Jesus de Nova Esperança alberga dezenas de documentos que foram úteis à pesquisa: correspondências, relatos, documentos oficiais, recortes de jornais e revistas, livros e fotografias. Além disso, no Centro Histórico Madre Clélia Merloni, localizado na sede do Instituto, foi disponibilizado o acesso às cópias dos documentos históricos sobre a vida e a obra da fundadora da Congregação, muitos em italiano, sem qualquer tipo de restrição no que diz respeito à reprodução com fins de pesquisa.

			Como forma de contribuir com o Projeto de Museu Histórico que está sendo desenvolvido pela Casa da Cultura e Biblioteca Pública de Nova Esperança, com o apoio da prefeitura do município, foram digitalizadas, manualmente, no período entre junho e setembro de 2019 um montante de 977 páginas de documentos úteis à preservação da história e da memória do município de Nova Esperança. A digitalização contou com o apoio da Central de Documentações da Universidade Estadual de Maringá (CDO – COMCAP/UEM), com a disponibilização da estrutura e equipamentos necessários. Os documentos digitalizados foram compartilhados com o Projeto e hoje integram o acervo histórico do município. Os materiais digitalizados foram: Estatuto da Associação de Pais e Professores; Fotografia de Nova Esperança (1950); Lei nº 128, de 1955, que institui o brasão do município; Nova Esperança em Revista (1976); Revista O Imparcial (1963); Revista Paraná em Três Dimensões (1978); Perfil do Município de Nova Esperança (1999); Reportagem dos Municípios (1977); Ensaio sobre Nova Esperança (1973) e Plano Municipal de Educação e Cultura (1976-1979).

			No dia 26 de setembro de 2019, realizou-se a pesquisa nos arquivos da Secretaria Municipal de Educação de Nova Esperança. Constam dezenas de caixas empoeiradas e mal alocadas, repletas de documentos antigos referentes às escolas mantidas pelo poder público do município desde a sua criação. Trata-se de um valioso material – e ainda não suficientemente explorado por pesquisas acadêmicas – para a pesquisa sobre a história da educação pública em Nova Esperança. Na ocasião, o critério para a pesquisa consistiu na busca por registros sobre as primeiras escolas criadas no município. A finalidade era compreender, a partir das fontes históricas, as condições em que estava organizada a educação escolar no município na época de sua fundação, a partir de 1952, poucos anos antes das irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus iniciarem suas atividades pedagógicas na Escola Nossa Senhora da Esperança, fundada em 1954. Dentre os arquivos encontrados, destacam-se os documentos relacionados ao Grupo Escolar Ana Rita de Cássia (antiga Escola Isolada “Capelinha”), criado em 1950, tais como livros de atas, históricos, inventário e outros.

			Em setembro de 2020, foi realizado um contato com o Núcleo Regional de Educação de Paranavaí, do qual o Colégio Coração de Jesus é componente. O único documento disponibilizado refere-se à Vida Legal do Estabelecimento de Ensino, emitido pela Secretaria do Estado da Educação – SEED.

			Uma nova visita à Secretaria Municipal de Educação de Nova Esperança ocorreu no dia 15 de janeiro de 2020, data em que se localizou documentos relacionados aos históricos das escolas fundadas nos distritos de Nova Esperança, Barão de Lucena e Ivaitinga, descritos a seguir: Histórico da Escola Estadual de Barão de Lucena, fundada em 1962 com o nome de Grupo Escolar Barão de Lucena e Histórico da Escola Estadual de Ivaitinga, fundada em 1963 sob a denominação de Escola Isolada de Ivaitinga.

			A pesquisa realizada na Cúria Arquidiocesana de Maringá, no dia 3 de novembro de 2020, resultou na coleta de documentos que se constituíram como fontes essenciais para a pesquisa: a) Decreto emitido pelo bispo diocesano de Jacarezinho, Dom Geraldo de Proença Sigaud, instituindo a paróquia amovível de Capelinha, a partir do desmembramento das paróquias de Alto Paraná e Mandaguaçu; b) Núncio Apostólico nº 7.608, redigido em latim, sobre a criação da Diocese de Maringá, em 01/02/1956; c) Cartas trocadas entre Padre José Antônio Roldan e Dom Jaime Luiz Coelho contendo deliberações sobre a chegada das Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus a Nova Esperança; d) Documentos relacionados aos trâmites da doação de um terreno pela Companhia Melhoramentos do Norte do Paraná em favor da Mitra Diocesana de Maringá, para nele ser construída a casa paroquial de Nova Esperança.

			No dia 2 de dezembro de 2020, foi realizada uma reunião remota com o funcionário do Colégio Coração de Jesus designado pela diretoria da escola para auxiliar na pesquisa. Após diversas tentativas de contato e alguns reagendamentos, foram disponibilizadas as cópias digitais dos seguintes documentos: a) Ata nº 1 (06/03/1959) – redigida pela Irmã Domingas Brotto. Deliberações sobre a formação da comissão responsável pela construção do Colégio Nossa Senhora da Esperança; b) Licença para funcionamento da Escola Nossa Senhora da Esperança, registrada sob nº 360 no município de Nova Esperança, sob a direção da professora Mitiko Komoguchi. Documento emitido pela Secretaria de Educação e Cultura do estado do Paraná; c) Currículos Escolares do Colégio Coração de Jesus (Curso Ginasial). Anos letivos: 1973 e 1974; d) Grades Curriculares do Colégio Coração de Jesus (Ensino de 1º Grau). Anos letivos: 1973 a 1976.

			No Cartório de Registros de Imóveis de Nova Esperança foram coletados, em 19 dezembro de 2020, documentos auxiliares à compreensão dos aspectos relacionados aos lotes urbanos doados pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná ao Colégio Nossa Senhora da Esperança, são eles: Certidão de Transcrição de Transmissão nº 2.635, de 5 de setembro de 1960 e Matrícula nº 4.322, de 20 de setembro de 1979. No Cartório de Registros de Imóveis da Comarca de Tibagi, foi coletada a Transcrição nº 2.796, de 7 de maio de 1926, que contém as características e confrontações das terras adquiridas do Estado do Paraná pela Companhia de Terras Norte do Paraná.

			A última etapa da pesquisa em arquivos ocorreu em março de 2021, data em que foi realizada a visita à Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, de Nova Esperança, e autorizada a reprodução de dois documentos que foram essenciais para a pesquisa: a) Livro de Atas da Igreja de Capelinha; b) Livro Tombo da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus.

			Para fins didáticos, a exposição do trabalho está organizada em quatro capítulos. Na primeira, intitulada Pressupostos teórico-metodológicos para a pesquisa sobre Instituições Escolares, apresenta a discussão das questões relacionadas à teoria e metodologia norteadoras da pesquisa. Em um primeiro momento, o texto exibe os principais determinantes que configuraram o campo da História da Educação no Brasil. Em seguida, discute as Instituições Escolares como espaço para pesquisa acadêmica, bem como as fontes documentais que produzem. Exibe um balanço da produção acadêmica da área no período entre 2016 e 2020 e uma detalhada revisão de literatura, elencando as teses e as dissertações publicadas nos programas de pós-graduação em Educação sobre instituições escolares, ligadas à Rede Sagrado de Ensino.

			No segundo capítulo, As Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, é apresentada a história da fundação do Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus partindo da exposição de aspectos gerais da vida e da obra apostólica de sua fundadora, Madre Clélia Merloni, nascida em 1894 em Forlì, Itália. Os princípios educativos e valores são discutidos com vistas à compreensão da atuação realizada pelo Instituto no campo educacional. Por fim, é discutida a chegada das irmãs apóstolas no Brasil e, especificamente, ao estado do Paraná, motivada pela ação missionária de apoio espiritual e cuidado com os imigrantes italianos.

			O terceiro capítulo, Cenário sócio-histórico do estado do Paraná no início do século XX, trata dos aspectos conjunturais paranaenses para analisar suas implicações no momento da criação do Colégio Coração de Jesus no município de Nova Esperança, em 1952. A expansão da cultura cafeeira após a década de 1930 e a atuação da Companhia Melhoramentos do Norte do Paraná na reocupação do norte do estado foram analisadas de modo a dimensionar a relação entre tal cenário e a implantação da instituição educativa que constitui o objeto de estudo desta pesquisa.

			Por fim, o quarto e último capítulo, O Colégio Coração de Jesus de Nova Esperança/PR, apresenta a história da implantação e dos primeiros anos de atuação do Colégio Coração de Jesus no município. Ademais, o capítulo contempla a organização pedagógica e administrativa da instituição, com destaque aos aspectos físicos e curriculares e corpo docente concernentes à atividade dos anos iniciais. A exposição considera que as fontes analisadas foram produzidas no interior de uma sociedade cuja síntese é composta pela luta entre classes social e ideologicamente antagônicas, bem como a sua articulação com o movimento contraditório da totalidade e mediado pela multiplicidade de circunstâncias que coexistiam na época da criação e durante os primeiros anos de sua atuação no município de Nova Esperança/PR.

			

			
				
					1	Os movimentos migratórios podem ser impulsionados por uma multiplicidade de causas que incluem perseguições em razão da nacionalidade, cultura ou credo religioso minoritário. O fator de expulsão que prevalece é, no entanto, a impossibilidade econômica de garantir os meios necessários de subsistência familiar.

				

				
					2	Segundo dados obtidos pelo Centro de Pesquisa e Documentação História Contemporânea do Brasil (CPDOC), Ney Amintas de Barros Braga nasceu em Lapa (PR) no dia 25 de julho de 1917. Vindo de uma família tradicional e influente da região de Lapa, no Paraná, formou-se na Escola Militar do Realengo, no Rio de Janeiro, em 1937. Foi promovido a major em 1950, ao retornar para Curitiba. Dois anos mais tarde foi nomeado chefe de polícia do estado por Bento Munhoz da Rocha Neto, que ocupava o cargo de governador do Paraná. Dessa aliança política resultou a eleição de Ney Braga a prefeito de Curitiba pelo Partido Libertador (PL), em 1954. Sua administração contribuiu para a urbanização da capital do estado, a partir da instalação da estação rodoviária, pavimentação de ruas em vários bairros periféricos e outras ações progressistas. Foi eleito governador do Paraná em 1961. Em sua gestão, conclui as obras da rodovia do Café, que ligava Ponta Grossa a Paranavaí. Durante o movimento político-militar de 1964, Ney Braga defendeu a reforma agrária e outras reformas de base, com ampla consulta popular. Anos mais tarde, em 1974, assumiu o Ministério da Educação e Cultura (MEC), onde atuou até 1978. Como ministro da educação, suas ações se voltaram à ampliação das vagas escolares. Foi novamente governador do estado do Paraná de 1979 a 1982. Nos últimos anos de sua vida política, dedicou-se à presidência da Fundação Movimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social (Fundação Mudes). Faleceu em Curitiba, em 16 de outubro de 2000.

				

			

		

	
		
			2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS PARA A PESQUISA SOBRE INSTITUIÇÕES ESCOLARES

			O capítulo apresenta os pressupostos teóricos e metodológicos norteadores da pesquisa. Discute a configuração do campo da História da Educação e o conceito de Instituições Escolares e suas fontes como tema de estudo para pesquisas historiográficas. Apresenta um levantamento da produção acadêmica da área no período entre 2016 e 2020 e traz a revisão de literatura, elencando as teses e dissertações publicadas nos programas de pós-graduação em educação sobre instituições escolares, ligadas à Rede Sagrado de Ensino. A abordagem neste estudo se refere ao Colégio Coração de Jesus situado em Nova Esperança, no estado do Paraná.

			2.1 Configuração do campo da História da Educação

			O entendimento das questões relacionadas à História da Educação é requisito fundamental para aqueles cujo ofício compreende a tarefa de educar. O debate sobre os desígnios da educação nacional perpassa sua historicidade, a partir de um caminho de permanências e descontinuidades. Em razão desse caráter histórico, a educação não é um fenômeno linear, mas, ao contrário, sua configuração se altera em consonância com cada momento, época e sociedade. Logo, o processo educativo carrega as marcas de seu tempo tendo em vista as condições de desenvolvimento material no qual se insere.

			Em meados do século XX, o campo da pesquisa histórica passou por uma importante reformulação. Ao buscar a superação da tradição da mera descrição dos fatos políticos, os novos estudos historiográficos pretendiam romper com a ideia da produção de verdades absolutas. Nesse período, duas correntes historiográficas se destacaram quanto aos procedimentos de investigação no campo da história: a Escola dos Annales e a nova historiografia marxista inglesa.

			Por volta da década de 1930, a tradição acadêmica da historiografia francesa, denominada inicialmente por Escola dos Annales e, posteriormente, a partir de 1970, por Nova História, é caracterizada por uma “[...] posição teórica que contempla a ideia de que o social não se pode compreender de modo simplificador; pelo contrário, a realidade produzida pelo homem é complexa tanto em sua efetivação quanto na sua interpretação” (GATTI JÚNIOR, 2002, p. 8). Contudo, especialmente na vertente da Nova História, verificou-se o surgimento de um número significativo de estudos com análises segmentadas e descontínuas. “Seguindo essa tendência, as fronteiras da história se estenderam de forma a permitir a incorporação da infância, do sonho, do corpo e mesmo do odor” (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2009, p. 498).

			As pesquisas acadêmicas sofreram um processo de pulverização em micro objetos de investigação fragmentados, que não levavam em consideração os fenômenos econômicos, social e políticos característicos do modo de produção capitalista do qual fazem parte (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2009). Para os autores, isso ocorre porque

			Para os chamados paradigmas epistemológicos emergentes, a história da sociedade humana não se explica pelas relações socais de produção; pela lógica do desenvolvimento da forças produtivas; pelo conflito que se estabelece entre as classes sociais antagônicas; pelo papel de controle econômico e ideológico que o Estado assume no âmbito da sociedade de classes; pela relação dialética existente entre sociedade civil, sociedade política e Estado; pela capacidade de autonomia e criatividade que as instituições superestruturais gozam frente às relações sociais de produção da vida material (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2009, p. 491).

			Dessa forma, se ampliou as linhas de investigação dos estudos historiográficos, assim como o conceito de fontes históricas e os procedimentos metodológicos. Rompendo com a historiografia tradicional, “[...] a valorização que criou uma nova hierarquia dos estudos históricos ficou marcada pela efemeridade dos objetos de investigação” (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2009, p. 491). Nesse sentido, os historiadores dos Annales se concentraram em temas como sociedade, economia, política, intelectuais e cultura, desenvolvendo uma história das mentalidades.

			Essa transformação culminou em novas abordagens anteriormente negligenciadas, tais como: “[...] histórias da vida privada, agora também da brasileira, das gentes simples, de seu cotidiano, da vida doméstica, religiosa, sexual [...]” (BUFFA, 2001, p. 82). Nessa conjuntura, ganhou proeminência o mundo subjetivo, e se passou a valorizar o fragmentado, o efêmero e o imaginário, e “[...] quanto mais desconectados, fugazes, isolados, tênues, rarefeitos, fortuitos, bizarros e excêntricos forem os objetos de pesquisa, mais eles serão nobres e relevantes para o conhecimento histórico” (BITTAR; FERREIRA JÚNIOR, 2009, p. 492).
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